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professores e alunos
A geração dos que ensinam está se entendendo com a dos que aprendem
através de instrumento que se mostra capaz de atendei' às duas pontas:

o Laboratório de Ensino e Aprendizagem da FE A, lançado no finai de outubro

Cruz: a Educação deve participar

Na tentativa de ajustar a
convivência professor-
aluno, a Faculdade de

Economia, Administração e
Contabilidade (FEA) da USP
lançou, em 25 de outubro, o La­
boratório de Ensino c Apren­
dizagem, que deverá orientar
professores no contato com no­
vas tecnologias e métodos de
ensino. O professor André Fis­
cher. coordenador da área de
Administração, também coorde­
na o laboratório.

A idéia é aprimorar essa par­
ceria, já que o aluno está cada
vez mais envolvido com a infor­
mática, vivenciando histórias
em tempo real, em muitas das
quais consegue participar. Não
esta' mais habituado a ouvir,
mas a ver o que acontece na In­
ternet ou na TV. Na opinião de
André Fischer. o papel de in­
termediário exigido do profes­
sor para levar à aprendizagem.
dentro desse contexto só será
possível se municiado por tec­
nologia adequada. Caso contrá­
rio. tornará sua atividade pou­
co estimulante, diante do que é
experimentado pelo aluno em
casa e na comunidade.

Não que o bate-papo tenha
desaparecido. A conversa des­
contraída em sala de aula per­
manece. pois faz parte da pos­
tura dos professores da USP co­
laborar para a formação do alu­
no.

“A Universidade tem o papel
principal de educar e não de
meramente transmitir conheci­
mento técnico. Há 25 anos
como professor da graduação.
tenho certeza absoluta de que
lidamos com personalidades em
formação e mais de 50% do
nosso papel é dar atenção a
isso", afirma.

Porém, ha dificuldade em tor­
nar a aprendizagem significati­
va, do ponto de vista de quem
aprende. Daí desponta a neces­
sidade de desenvolver um cor­
po teórico como contraponto
para a ação do aluno. "Ele sen­
te cada vez mais a necessidade
de integrar-se com o que está 

fazendo, lidar com a teoria, com
o conceito e, a partir daí, inter­
nalizar. Isso é bom, mas preci­
samos de ferramentas que nos
dêem suporte.”

Um dos desafios para a con­
cretização do laboratório c rom­
per a distância entre a geração
que ensina e a que aprende. E
a troca de experiências é apon­
tada como caminho fundamen­
tal para enfrentá-lo. “Os alunos
falam e aprendem em lingua­
gem diferente da que aprende­
mos", pondera o professor Fis­
cher. Claro que existem concei­
tos teóricos demais para fazer
alguém interagir, como um cur­
so de filosofia da administração.
por exemplo.

Entre os objetivos, estão incre­
mentar os cursos de educação a
distância, implantar núcleo de
apoio técnico em soluções tec­
nológicas, programa de diálogo
sobre estratégias de aprendiza­
gem, convênios com instituições
externas e com parceiros dentro
da USP. além de futuro portal
para os professores.

André Fischer lembra que até
pouco tempo tínhamos apenas
quadro-negro. depois transpa­
rências e retroprojetores. hoje
temos canhões multimídia, mo­
vimento. O mundo globalizado
assim socializa crianças, que
chegam à universidade com a
expectativa de vê-lo reprodu­
zido, ao menos em parte, na
sala de aula. Querem histórias
com resultados mais imediatos.
transmitindo informações em
tempo real, embora a aula tra­
dicional não consiga atendê-
las.

Os alunos da FEA. a princí­
pio. e toda a Universidade.
com o tempo, através de par­
cerias a serem implementadas.
deverão usufruir desse tipo de
benefício. Durante o lançamen­
to do laboratório, no Seminá­
rio Aberto "Limites e Possibi­
lidades da Aplicação do Méto­
do do Caso no Brasil." o vice-
reitor Hélio Nogueira da Cruz.
também professor da FEA .
identificou como "muito opor­

tuna” a existência de mais um
laboratório de ensino para in­
tegrar a Universidade. Lem­
brou que a participação da Fa­
culdade de Educação da USP.
nesse processo, deveria ser
aprofundada.

Ensino e aprendizagem se
confundem, na percepção da
pró-reitora de Graduação. Sô­
nia Penin. Para ela, “refletir
sobre métodos de ensino e
aprendizagem demonstra a
não-aceitação cômoda de pen­
sar os cursos da FEA como os
melhores do País, mas enfren­
tar o desafio de melhorá-los".
Além disso, o laboratório cria
oportunidades estimulantes aos
alunos da graduação, cuja di­
retriz visa ao aprimoramento e
valorização das a t i v i d a des.
“Devemos seduzi-los através
de salas-ambiente e laborató­
rios na tentativa de envolvê-los
com o que achamos importan­
te para eles”, sintetiza a pro­
fessora. para quem a educação
deve ter como meta a escolari-
zação continuada, desenhando
a trajetória de formação.

A idéia do laboratório é a de
integrar conhecimentos já dis­
poníveis na FEA, congregando
novas formas de aprendizagem
a experiências e métodos de en­
sino e. contribuindo, assim.
para o aperfeiçoamento.

O ensino superior das escolas
de economia, administração e
contabilidade deverá voltar-se
para a "aprendizagem centrada
no aluno", defende a diretora
da Faculdade de Economia.
professora Maria Tereza Leme
Fleury. especialista em Gestão
de Pessoas.

Ela viabilizou o modo de
aglutinar aprendizagem e ensi­
no. através desse laboratório
apoiado na Gestão do Conhe­
cimento, servindo como meio
de orientação ao professor. O
ensino a distância, na FEA,
onde muitos professores já atu­
am. foi também por ela capita­
neado. "O laboratório é o ca­
minho para construir a memó­
ria. através de avaliação e con­

solidação das experiências de­
senvolvidas”, assinala.

Os alunos começam interagin­
do com o laboratório recém-
inaugurado. participando do
concurso Inovando no Aprender.
para o qual deverão escrever mo­
nografia. até <S de novembro de
2002. contando experiência vivida
em sala de aula, a partir da aplica­
ção de novas metodologias. O
vencedor leva um palm top
(www.fea.usp).

O Método do Caso, aperfeiço­
ado em Harvard, será importan­
te referência. A metodologia ali
criada e desenvolvida é reconhe­
cida como fundamental por si­
mular situações que o aluno en­
contrará no mercado de traba­
lho. Professores da FEA que fi­
zeram curso naquela universida­
de estão aplicando aqui a meto­
dologia: Fabio Frez.atti, Marisa
Eboli, Tânia Casado c André
Fischer. Trata-se de preparar
histórias nas quais existam dile­
mas a serem resolvidos, onde os
alunos se colocam (interagem)
para encontrar soluções. O pro­
fessor é acionado apenas para
auxiliar nas dificuldades.

Ricardo Seines, pesquisador
do Centro Harvard Business
School para o Brasil e América
Latina, explica que “um bom
caso” traz um pedaço da reali­
dade a ser trabalhada. Além
disso, deve ser curto e apresen­
tar fatos com clareza e objeti­
vidade. em que o professor fun­
ciona como veículo efetivo de
discussão.

Tal metodologia interativa de
aprendizagem e centrada no
aluno ~ não no professor. “Ele
entra dentro do caso e trabalha
nele", lembra o professor Fis­
cher. N° início de 2003. ações
semelhantes serão implementa­
das com jogos da empresa, en­
sino a distância e portais de
apoio a aprendizagem.

Para a psicóloga Tânia ( asa­
do. coordenadora do ( entro de
Carreira da FEA, “aprender
não c um ato só cognitivo, é
também afetivo". O aprender
assim entendido se aplica a for­

mulação do estudo de caso de
Harvard, por ter um protagonis­
ta para mobilizar o aluno. “Al­
guma coisa dentro dele deve ser
mobilizada para que se identifi­
que com o protagonista do caso
e nele possa se envolver.”

Há ali um dilema a ser resol­
vido, estrutura a ser discutida,
abordagem conceituai a ser co­
locada. O caso é contado como
um conto didático que acaba
por identificar o aluno com o
que está sendo demonstrado.

As histórias sempre são ver­
dadeiras. de final aberto, onde
é possível colocar todos os con­
ceitos aprendidos. Na opinião
da psicóloga, a abordap.em cen­
trada na pessoa deve ser sem
pre usada cm sala de aula, para
o ensino de modo geral, de
modo a propiciar ambiente de
aceitação e compreensão no
sentido rogeriano (Carl Ro-
gers) do termo: compreender o
momento vivido pelo aluno,
aceitar ritmos diferentes, levan­
do a uma forma de relaciona
mento voltada para a aceitação
do outro.

O Laboratório de Ensino e
Aprendizagem preocupa se cm
trabalhar com o aluno aquilo
que c significativo para ele.

As formas de aprendizagem
crescem, evoluem, se transfor­
mam e têm de ser acompanha­
das. 1 rabalhar as novidades do
aprender inclui apoiar-se cm
instrumento capaz de ajudar a
solucionar os problemas encon­
trados nessa trajetória, buscan­
do nova realidade.

O objetivo final é levar a ado­
ção de práticas de ensino e de
aprendizagem que possibilitem
a quem ensina sentir-se confor­
tável na transmissão e produ­
ção de conhecimento. A vanta­
gem é que muitas delas já sáo
utilizadas pela FEA. e o papel
do laboratório é fazer com que
sujam trocadas entre todos, fa­
cilitando a opção sobre qual
adotar. 1 rata-se de um proce­
dimento (pie colabora, ainda,
para a renovação profissional
do professor.

http://www.fea.usp

